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indifferença. Espera-nos a urna. Seja-
mos perante ella um só voto. Quem 
distingue entre nós differentes cores 
e bandeiras, mente. 

O nome duma família astuciosa-
mente inventado para nos desunir, 
nada explica. 

O throno e a C A R T A , a seguran-
ça da Real Dy nas t ia , a ordem publi-
ca , a prosperidade da pa t r ia , são o 
nosso commum intuito. Consagramos 
alto apreço, affeição desmedida, gran-
de confiança, ao glorioso Marechal, 
cuja espada salvou tão caros interes-
ses:—presamo-nos de tributar senti-
mentos analogos ao Chefe daquella fa-
mília, apenas proscripta pelos anar-
chistas e pastelleiros: — mas a nossa 
crença não é de pessoas, não é de mi-
nistros. 

Entendemos sim, que o dever, 
a honra, e o publico interesse exigem 
de nós todos, que corramos, unidos, 
á urna , a crear a maioria parlamen-
tar ; d entre a qual a R A I N H A , liberta 
pela união do seu povo de insólitas 
condições, possa escolher livremente 
conselheiros que mereçao a Sua con-
fiança, e a dos seus mais fieis súb-
ditos. 

Elevem-nos nossos leitores, que 
mais esta ultima vez nos occupemos 
dos i iiteresses locaes desta Cidade. 

Toda ella espera, toda ellaancio-
samente pede a prompta abertura da 
Universidade. 

Toda ella tem os olhos fixos nos 
Paços das Escholas, esperando o sus-
pirado momento, em que serão desoc-
cupados da força militar para rever-
terem ao seu natural destino. 

Acreditamos que o digno chefe 
da Universidade não terá adiado cui-
dar efficazmente de tão importantes 
objectos. Mas um e outro negocio não 
é somente Académico, e de toda Coim-
bra , e mais ainda nacional. A Camara 
Municipal deve seguramente repre-
sentar com vivo empenho e efficacia. 

Do Maternal Coração da Sobera-

na , que tão benevolamente Se di-
gnou , com Seu Augusto esposo, de-
clarar-Se Protectora da Universidade 
e que , por via do seu grande minis-
tro , o iliustre e benemerito Conde de 
Thomar , tão sol licita se mostrou sem-
pre pelo bem da Universidade; — que 
a salvou dos ardis de seus antigos ini-
migos , dotando-a com o Supremo 
Conselho de instrucção pública; — que 
sempre attendeu seus justos votos 
pelas mais prudentes providencias , — 
não temos senão que esperar novos 
augmentos e benefícios. 

Se a vida e prosperidade de Coim-
bra assim demandam a renovação da 
vida Académica; se estes grandes in-
teresses , bem como os da justiça e 
moralidade pública, não menos alta-
mente reclamam a prompta e im-
mediata tornada, entre acclamações 
triumfaes, do venerável Chefe, que 
a Universidade e a cidade pranteam 
ausente, como já escrevemos em o 
N.° 70 ; e hoje folgamos repetir : — 
não menos carece a cidade e a Uni-
versidade de que o Governo de S. M. 
applique para a guarnição deste ponto 
importantíssimo, e tranquillidade do 
Districto, um ou mais corpos de in-
teira confiança sob o commando de 
Chefes decididos e energicos, que fa-
çam respeitar as auctoridades, man-
ter em obediencia os amnistiados, e 
mal lograr novos tramas revoltosos. O 
estabelecimento permanente do Quar-
tel General da Divisão, escolhido com 
particular cuidado o General que a 
ha ja de governar, parece-nos uma me-
dida, ao menos por algum tempo, 
senão necessaria, conveniente. 

O bem da nossa patria geral, a 
ordem e tranquillidade pública, o 
desenvolvimento da commum prospe-
ridade, a vida feliz, abundante , e 
progressiva da nossa própria t e r ra , 
a união e harmonia de todos os por-
tuguezes, o inteiro esquecimento des-
tas nossas tão fataes dissenções civis, 
a paz perpetua: — eis os votos que 
fazemos de todo o coração ao traçar 
a deJ; rodeira linha deste jornal. 
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Outro jornal , com o titulo de Boletim O/ficial 
tio Porto , cont inua , e completará a t a r e f a que 
nos foi commcttida em Janeiro. A penna tão há-
bil , como experimentada , que o escreve , estreou-
se dignamente. Os verdadeiros Portuguezes, os 
súbditos leaes , os amigos sinceros da patria , não 
podem deixar dexper imentar vivasympatia por um 
j o r n a l , cujas primeiras paginas respiram o mais 
pu ro patriotismo, zelo pela independencia nacional, 
respeito mas não servil admiração aos conselhos 
da R A I N H A , franqueza com dignidade. Acredita-
mos que será lido com affan; e que desde o mo-
mento em que deixar de ser o/ficial, a honra da 
nobre causa porque havemos pelejado , terá nelle 
o mais estrenuo defensor em toda a immensa 
ampl i tude , sinceridade, e desinteresse, que de-
manda a gravidade da situação , a que nos condu-
sirani a rebel l ião, a interferencia, e ruins con-
selhos. 

O primeiro numero foi publicado Domingo 4 
do corrente. O preço das assignaturas, e os luga-
res aonde podem fazer-se, são os mesmos do 
Periodico dos P o b r e s , 5^760 por a n n o , 2^880 
por semes t re^ por t r imestre , e 480 por 
mez. Será con t inuado , e prehenchidos os n ú m e -
ros da assignatura por aquelle jo rna l , desde que 
volver a publicar-Se, e o Boletim acabar. 

O Sr. Francisco de Lemos de Condeixa escre-
ve-nos em data de a, que os incêndios de varias 
casas , at tr ibuidos neste Boletim á gente do seu 
cominando , não foram perpetrados por sua in-
fluencia. A redacção não fez mais que copiar as 
noticias communicadas pelos seus correspondentes. 

Também nos veio ao conhecimento , que uin 
distincto e honrado cavalheiro do campo de 
Coimbra se magoara de 1er o appellido de sua 
famillia acompanhado de grave imputação cm 
uma página do nosso jornal. Rogamos a S. S." 
queira observar que nesse logar se transcreveo 
textualmente uma carta da Guarda de pessoa fide-
d igna ; e que não ha uma só pessoa, que se 
atreva a applicar essa nota a S. S.", cujo procedi-
mento , na crize por que havemos passado , não 
nos consta que atlraisse a mais leve censura. 

NOTICIAS. 

Porto 4 de Julho. 

Excm." Sr." Passos Pimentel ; e na madrugada do 
1 d o corrente sahiu para Lisboa a bo rdo do 
Royal-Tar , levando na sua companhia os seus 
companheiros de prisão Conde de Santa Maria , e 
Viscondes de Campanhã e Vallongo , e outros. O 
Sr. Coronel Adrião Accacio da Silveira Pinto em-
barcou também. 

Hontem de manhã tomou posse a nova Com-
missão Municipal de que é Presidente o Excm.° 
Sr. Luiz Brandão de Mello, e Fiscal o Excm.° Sr. 
Barão de Massarellos t Joaquim Augusto Kopke , 
subindo ao ar várias gyrandolas de foguetes. 

Hojé mudou S. Exc." o Mareehal Duque de 
Saldanha o seu Quartel General para Villa Nova 
de Gaya : Sua Exc.", acompanhado da j." brigada 
do seu exercito , foi recebido com grande en thu -
siasmo pelós habitantes de Villa Nova que o rna -
ram suas janellas de cobertores , havendo grande 
numero de foguetes , arcos de t r iumpho, repiques 
gerr.es em Villa Nova e nesta Cidade. As senhoras 
de Villa Nova lançáram flores sobre S. Exc.*, que 
acompanhado do Excm. 'Genera l Concha , e seus 
respectivos Estados maiores , visitou a fortaleza 
da Serra do Pilar e fortificações visinhas : sendo 
em toda a parte recebido como o Anjo Libertador 
dos Portuenses. O regimento 16 occupou a Serra 
do Pilar e forte <la Gaya; a brigada consta de 16 , 
6 de caçadores e Granadeiros da Rainha. O Gene-
ral Concha recolheu-se para a Cidade , foi rece-
bido com enthusiasmo pêlos habitantes das ruas 
de S . J o ã o , S. Domingos, e Flores , que adorna-
ram suas janellas, sendo grande o concurso do 
povo; o General correspondeu a este obsequib. 

Todos estes très dias tem havido repiques de 
sinos por a entrada do Exercito do General 1). 
Manuel de la Concha , e terminação da guerra ci-
vil. 

Consta-nos que a Commissão Municipal pre-
para _ a S. Exc." o Sr. Marechal Duque de Salda-
nha , Lugar-Tenente de S. M. nas províncias do 
no r t e , uma brilhante recepção, e ás tropas da sua 
Divisão. Os habitantes do Porto preparam-se corrt 
cobertores e flores para a entrada do General e 
das Tropas da Rainha , e a illuminar suas moradas 
cm a noite da entrada. 

No diá i.° de Julho , il\ horas depois de estar 
occupada a Cidade do Porto pelo Exercito de S. 
M. Catholica, ainda os Commissarios da Junta 
ião aos Armazéns da Companhia dos Vinhos tirar 
\i pipas das 1000 de que haviam lançado mão; e 
no din 3o de J u n h o , estando já as linhas guarne-
cidas por batalhões hespanhoes , ainda a Junta 
mandava lhe levassem todo o dinheiro que 110 
Cofre da Companhia dos Vinhos se houvesse re -
cebido da venda do Vinho ! 

Consta nos que uma Deputação da Commissão 
Municipal irá cumprimentar o Sr. General Concha ; 
e que a Commissão vai dirigir uma»felicitação a 
Sua Magcstade a R A I N I Í A . 

Hontem se espalharam em grande profusão e 
se affixaram pelas esquinas Proclamações republ i -
canas em hespanhol convidando os soldados a le-
vantar-se contra o throno de S. M. Catholica : no 
i . °d ia da entrada havia já apparecido outra em 
sentido progressista. 

(Boletim Official do Porto n.° i.J 

Em o n . ' 1 do mesmo Boletim lê-se o seguinte : 

Post-scriptum. 
Uma carta de Lisboa de 3 á ultima hora diz : 

« Depois que escrevi, vi uma nota dos Embaixa-
dores de Inglaterra , l íespanha , e França , em qne 
dão por nulla e de nenhum effeito a convenção 
pactuada com o Marquez de Loulé e Cezar de Vas* 

Acha-se governando interinamente a 3.* Divi-
são Militar o Excin." Sr. General Barão d'Àlmofal-
la. 

Foram nomeados interinamente Administrado-
res dos Bairros os Senhores Adriano Ferreira Pinto 
Basto (Santa Cathariua) , José Martins Cancio Lei-
tão (Santo Ovidio), Antonio Maria Barroso Pereira 
(Cedofeita). 

No dia 3o do passado , pouco antes de entrar 
o Exercito Hespanhol nesta Cidade, houve um tu-
multo na rua das Hortas , do qual resultou cahir 
ferido mortalmente o Sr. Nicoláu Alves Pinto Vil-
lar , Gommandante de um dos Batalhões da Guar-
da Nacional , de que infelizmente lhe resultou a 
morte nessa mesma noite. Daremos com mais ex-
tensão este acontecimento que enluctou o P o r t o , 
e esteve a ponto de accarretar a anarchia e scenas 
de sangue, se não fòra a prompta entrada do Ge-
neral Concha. 

Sua Exc." o Sr. Marechal Duque da Terceira 
tendo sabido da prisão da Relação na tarde do 
dia 3o do passado, foi hospedar-se á casa da 

« 



omcellos , na parte em que excedia os l\ arligos 
«lo Protocolh» <!<_• ai de- Mam ; por exceder os po-
deres outorgados e não 1er tido ouvido o governo 
da Rainha. » 

A noticia que se espalhou na capital4 no dia 
i.° do corrente — de ter S. Ex.* o Marechal Du-
que da Terceira sahido a barra do Porto a bordo 
do vapor de guerra Infante ü. Luiz , pelas duas 
horas da manhã daqueile dia ,— derramou o mais 
vivo prazer em todos aquelles, que sabendo apre-
ciar as relevantes qualidades do nobre Marechal , 
consideram nelle o tnartyr da lealdade, a victima 
illustre a quem fòra destinado provar pela pa-
ciência , que tanto arde em seu peito o amor do 
Tlirono e da liberdade pelejando 110 campo, co-
mo soffrendo resignado no íuiulo das masmo-
ras . . . . 

Tardava a todos o momento de tornarem a 
vèr o Soldado valoroso, o General distincto, que 
em do mez que começava — do anuo de i833 
— entrara triumphante nesta capital , deixando 
derrotadas ein Almada e Cacilhas as hostes da 
tyrannia. Em 1847 , como em i833 , voltava o 
nobre Duque igualmente glorioso; então, vence-
dor da usurpação; agora , vencedor da ingrati-
d ã o : porém sempre com o mesmo timbre de 
gloria — R A I N H A e C A R T A . — A todos finalmente 
pesava que a hora da chegada do Ínclito Duque 
viesse a entrar pela alta noite. 

E entretanto, apesar da incerteza da chegada 
a esta Capital do illustre Marechal, alguns Com-
mandantes dos Batalhões N acionaes, muitos Ca-
pitalistas, Negociantes, e amigos de S. Ex." tive-
ram a lembrança de fretar uni dos barcos da 
Companhia dos Vapores da navegação do T é j o , 
para o esperarem á entrada da barra ; e depois 
das nove horas da noite para alli se dirigiram em 
numero de mais de duzentas pessoas de todas as 
hierarchias, levando a bordo as duas bandas de 
Jlusica dos Batalhões de Empregados Públicos e 
Sapadores de a.* Einlia, as quaes , ao passar o 
Vapor por entre os Navios da Esquadra alliada , 
tocaram os hynnios inglez, hespanho! , e francez. 

Pouco depois das duas horas da madrugada 
do dia 2 parou proximo da Fragata do registo o 
Vapor de guerra Infante l). Luiz, conduzindo o 
illustre Duque , Conde, de Santa Maria , e de 
Linhares D . R o d r i g o , Viscondes de Vallongo , e 
de Campanhã, e muitos dos Officiaes do Exercito 
e da Armada, q u e , pela sua dedicação a sua Ma-
gestade a R A I N H \ e Á Gaita Constitucional, parti-
lharam os perigos e incommodos que 110 longo 
espaço de quasi nove mezes suffreu o Marechal 
Duque da Terceira. 

Registado o Vapor de guerra subiram á tolda 
deste o Tenente Coronel Barros do Batalhão de 
Empregados Públicos, e outros Ofíiciaes Supe-
riores, e alli entoou o primeiro os cordeaes vivas 
* Sua Magestade a B A I N H A , Á Carta, e ao heroe 
Vencedor da Asseisseira; os quaes foram repeti-
dos com o maior enthusiasino por toda a gente 
a bordo do Vapôr Infante Ü. l.uiz, da Fragata 
Rainha , e do Vapor fretado. 

S. Ex." o Marechal agradeceu em seu nome e 
e no dos seus dignos companheiros todas as deli-
cadezas com que eram tractados, e logo ordenou 
ao Commandante do Vapôr de guerra seguisse 
para o ancoradouro; mas ao passar perto da Nao 
ingleza Hihernia teve o Vapôr de parar para po-
der atracar um escaler daquella NAO, que condu-
zia um Ofíicial encarregado pelo Almirante Sir 
William Parker de cumprimentar o Marechal, e 
íle fazer-lhe todos os oferecimentos. 

Depois das Ires horas da ma Iruga.ía chegar.» 
ao Arsenal da Marinha os iliustres passageiros do 
vapôr de guerra , e atracou tamliem 111 ponie 
respectiva o outro vapôr fretado, sendo abi nov 1-
mente victoriado o Duque e seus companheiros. 

Não sabemos descrever a scena pathetica qne 
teve lugar ao desembarque, quando a virtuosa e 
estimável Duqoeza da Terceira teve o prast-r de 
abraçar o seu digno consorte. 

No Arsenal da Marinha estavam lambem a 
Sereníssima Senhora Infanta 1) Vnna e suas 
filhas, e as Exiu."s Condessas de Linhares para 
esperarem o Conde D. Rodrigo, que tendo sido 
victima da traição praticada abordo do vapôr 
Porto, soffrru uma longa prisão nas Cadèas da 
Relação do Porto. 

Do Ar senal da Marinha , onde também se 
achavam SS. Ex." o Marquez de Fronteira e o 
Visconde de Fonte Nova com os .seus E s t a d o * 

Maiores, e Commaiid*iite Geral da Guarda Muni-
cipal, até ao palacio do Duque muitos cavalhei-
ros o acompanharam, e das janellas das ruas por 
onde passou muitas pessoas o saudaram apesar 
da hora adiantada ; tornando-se digno de notar-
se , que as ruas próximas ao palacio espontanea-
mente se illuminaram , e quasi todos os seus ha-
bitantes correram em tiias-a pira v e r e m passar o 
illustre encarcerado do P o r t o . 

Desde então até agora não tem cessado o con-
curso de Indo quanto l.tsboa encerra de respeitá-
vel em todas as ciasses da sociedade para o cum-
primentar. 

Sua Magestade E L - R E I Dignou-Sa de honrar 
com a Sua visita a hab i tação\ lo nobre Duque , 
e alli se demorou mais de uma hora. 

S. Ex. o Marquez de Fronteira apresentou 
logo ao illustre Marechal toda a Oficialidade do» 
Batalhões Naçionaes do seu cominando, os quaes 
foram cordeahnente acolhidos por elle, e felicita-
dos pelos relevantes serviços que tem prestado á 
Liberdade e á Patria sustentando a Causa da R u -
NN.A, com a manutenção da tranquiilidad« na 
Capital. a 

Se a entrada de S. Ex." tivesse logar d« d ia , 
podemos assegurar que seria elle 11111 dia de ver-
dadeiro regosijo nacional. 

São taes os serviços prestados p e l o Duque da 
Terceira ao seu paiz, ao Tlirono, e á Liberdade, 
que jamais podem esrpiecer. Só o furor das pai-
xões seria capaz d tanto. 

No vasto Oceano um ponto lia culminante» , 
que os recordará á mais remota posteridade. — 
Em Portugal mesmo, a Cidade Eterna — as praias 
do Al garve—-o Castello de Almada — e os campo» 
fia Asseiceira repetirão sem cessar o nome glorioso 
do nobre Marechal Duque da Terceira. 

(Diário do Governo n." lütí.l 

Évora e suas visinhanças , Portalegre e Arron-
ches , tinham abandonado as partes da revolução 
—'Beja tinha manifestado a sua lealdade. Mas pos-
teriormente os povos da Villa «le Vianna e da Cu-
ba , protegidos pela força do cominando do Gene-
ral Abreu, composta de parte da segunda Brigada 
da Divisão do Conde de Vinhaes , e de toda a Ca-
vallaria N.° S , prestaram espontaneamente obe-
diência á auctoridade legitima — não receando já 
que força revoltosa lhes viesse tomar coutas por 
essa manifestação. 

Na primeira daquéllas Villas foi restabelecido 
o Governo da R A I N H A no dia 26 do mez passado, 
e na segunda no dia 37. Em nenhuma delias (oi 
alterada nem levemente a tranquillidade publica. 
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No dia 28 deu entrada em Reja a columna 
leal , e alli recebeu as demonstrações mais vivas 
de enl tmsiasmo pela sagrada causa da Patria , e de 
alegria por terem em sen seio os valentes defenso-
res da RAINHA e da Carta , da parte dos fieis habi-
tantes daquella Cidade: de fôrma que do propr io 
General vimos expressões da maior satisfação. 

Em todas estas terras tem sido empossadas as 
Auctoridades e Camaras Muuicipaes que a rebel-
lião linha deinittido. Por todos os povos por onde 
jmssou a força , foram mandados p rocura r pelo 
Commandan te os a rmamentos e pertenças de guer-
ra , e sem a menor violência tem sido entregues. 

As indagações a que se tinha procedido para 
saber o dest ino da guerrilha do Galamba , haviam 
feito acreditar que aqueiíe guer r i lhe i ro— tendo-se 
conservado por alguns dias em S e r p a — ao saber 
da anroximação das tropas da RAINHA a b a n d o -

nara uquelie ponto , seguindo a direcção de Aldèa 
Nova ou Meitola. ^ 

O numero rios que o acompanham tem dimi-
nuído cons iderave lmente , e bastantes difficulda-
des vai o resto encoutr . imlo em ar ranjar forneci-
m e n t o ; por quan to os povos conhecendo já a illu-
são em que tem vivido oppáem-se a sustentai-os. 

Desafrontados assim o s p o v o s das visinhanças 
de Beja tem reconhecido espontaneamente a Au-
ctoridade Real. 

(l)iatio do Governo ) 

Recebemos de Santarém o seguinte testemu-
n h o , que nos pedem p u b l i q u e m o s , do nobre 
compor tamento e valiosos serviços alli prestados 
pelo bravo batalhão de Voluntários do Algarve. 
Não podia ser outra a ma divisa, po rque serviam 
a nob re Causa da RAINHA e da Carta. Com gosto 
lhe damos publicidade. 

13RADO DE GP. ATIOAO. 

Eni 33 de Abril do corrente anuo tiveram os habi-
tantes de Sa Miarem * honra e satisfação de receber «111 
seus »elhos e heroieoí muros os lieis, bravos e honra-
dos , Voluntários do Batalhão do Algarve. 

Durante o> dias que aqui se conservaram foi a sua 
conducta a que eia de esperar de home-ns civilisados e 
de cidadãos que comprehenderam a alia missão de que 
se achavam encarregados. — Seus valiosos serviços pres-
tados á Causa tio Tbrono são bem patentes. — Emigra-
dos, fugitivos a» cutello da anarebij, se retiniram na 
Capita! , e alli pediram armas para defender a BAINHA 
e a Caita. — De h-a vontade trocaram a» commodida-
des de seus domicilio* ptdo incoinmoilo do campo, a 
companhia de suas fainilias pela de seus irmãos dg 
armas, que ião valentes como elles se mostraram sem-
pre na dele/a da RAINHA e Carla. 

Em t o d o s os p o n t o s des te Distr ieto tio S a n t a r é m , 
o n d e foi mister acudir para manter a o r d e m d e s t i u i n d o 
os anarch i s tas , c o m fervor e c o t a g e m e l les c o r r e r a m , 
v se pe lo seu valor e r a m respe i tados , n ã o o furam m e -
nos p e l o seu b e l l o c o m p o r t a m e n t o . 

Coube aos filhos de Santarém a gloria de conhecer 
tão bons camaradas, de conviver com elles e de lei os 
juntos de si; caiba-lhes também o dôee dever de tribu-
tar-lhes votos de eterna gratidão I 

Lá marcharam para a Capital no dia a3 do corrente*, 
tlalli , como cremos, em breve irão ver o pai decrepito , 
a esposa amiga, os caros filhinhos, fructo tlo*amor con-
jugal. Brasa aos Cens que sem incommodo alli c heguem, 
e que encontrem a todos como todos ambicionam. 

Finalmente foi o dia a3 de Junho para os filhos de 
Santarém dia de satisfação por conhecerem que a mar-
cha dos illustres Voluntários para a Capital importava 
»ada menos do que o seu regresso para o Algarve, e um 
triiimpho roais para a Causa do Tbrono ! 

Recebam pois os Voluntários do Algarve nosso» em-
boras e agradecimentos, e fiquem rert<»í de que a gra-
tidão, esse sentimento nobre gr«tstlo pela Mio do 

O m n i p o t e n t e no c o r a ç ã o tio h o m e m , durará em n ó s 
tanto q u a n t o nós d u r a r m o s ! 

S a n t a r é m , a4 de J u n h o de I 8 4 7 - ~ Um Soldado do 
lialalhão Nacional de Caçadores de Santa/im.. 

Coimbra 8 rle Julho. 

Como não fosse possível expedir houtem a p u -
blicação deste n u m e r o , temos ainda hoje a satis-
fação de poder accrescentar , que pelos Boletins 
do Porto 11." i . ' 3/ « supp lemento consta haver o 
maior socego naqiiella c idade , respeitando-se, r e -
ligiosamente a amnis t ia ; —• ser espantoso o c o n -
curso de pessoas tle todas as classes que foram a 
Villa Nova abraçar e victoriar os soldados do 
exercito leal ; — estar disposta para hontem uma 
pomposa e magiiilica recepção a S Exc." o Mare-
cl ial ; — e haver começado no dia 6 a sua mar -
cha para Hespnnha a divisão Ilespanhola . tendo 
saído os 3 batalhões d America, e 8 peças tle mon-
tanha. , 

Domingo ii pela manhã a Commissâo Muni -
cipal destina fazei celebrar na Sé.Catiiedral um 
solemne Te Detim em a r ç ã o de graças pela termi-
nação da guerra c ivi l ; haverá parada . eá uon te 
fogo prezo e i l lumiuação 11a f rente da casa da 
Camara. 

Hontem 7 , pelas cinco para seis horas da tar-
de , os repiques das toj res . salvas d'arii lharias , r 
gyrandolas de foguetes annunciáram a es!a cidade 
haver effectivamente feito a sua entrada pública 
110 Porto S. Exc.* o Marechal l)u<;ue tle Saldanha 
á f rente do seu brioso exercito. As bandas de mu-
sica do Begimento n." f\. e Batalhão Nacional , e 
outras de curiosos peicorreram as m a s entre as 
mais vivas demons t rações tle regosijo. 

' AN NÚNCIOS 

Pela Procuradoria Regia da Relação do Porto 
por ordem superior provisoriamente estabelecida 
nesta Cidade , se anuuncia que achando-se resti-
tnido o Legitimo Governo tle Sua Majes tade A 
RAINHA no P o d o , passa ao seu antigo focal n s -
qiiella Cidade . para onde desde hoje deve ser d i -
rigida toda a correspondência 

Convidam se todos os Senhore* providos desde 
Janeiro ultimo a cargo* de Sub Delegados desta 
Repartição a apresentarem n'«lla , — f o r l o , Casa 
P i a — ) os seus Diplomas inter inas afim de serem 
trocados por outros competentemente passados. 

Coimbra (» de Ju lho de 1847. 
O Secretario interino , Je ronymo Fiiippe Si-

mões. 

José Maria Pereira Forja* pede desculpa de se 
não despedir pessoalmente de todos os seus ami-
gos em razão tia brevidade , com que tem de r e -
gressar ao Porto. 

J. F. Simões , sendo mandado regressar com * 
maior brevidade ao P o r t o , significa a todas as 
pessoas, que o honram com a sua amizade , o 
sen t imento , que o a c o m p a n h a , de se não podér 
de sped i r , conf i ando , que o relevem por esta in-
voluntária falta. 

Pelas 10 horas do dia i3 do c o r r e n t e , á porta 
do lllm." Juiz de D i V e i t o da Comarca , se hão de 
arrematar os bens de Maria Campinas , e f i l hos , 
de S. Fagundo na execução , que lhes move 
Amaro Carvalho, de que é escrivão — Pimentel . 

C O I M B R A : Na I m p r . da Un i v . 1 8 Í 7 . 
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